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teleológica y situativa y las temporalidades pre-
moderna, moderna y moderna tardía 
Helmut Renders
Resumo
Este artigo explora a relação entre perspectivas éticas e temporalidades. Apre-
senta a ideia de que três tipos clássicos do discernimento moral – as éticas 
deontológicas, teleológicas e situacionais – acompanham diretamente as caracte-
rísticas centrais das temporalidades pré-modernas, modernas e da modernidade 
tardia. Neste sentido, investigamos, primeiramente, a costumeira identificação 
de perspectivas conservadoras ou tradicionalistas por métodos deontológicos 
na base da temporalidade pré-moderna; em seguida, a relação entre perspec-
tivas progressistas e métodos teleológicos na base da temporalidade moderna 
e, finalmente, a correspondência entre éticas situacionais, e a temporalidade 
pós-moderna. Procuramos, dessa forma, compreender melhor as preferências 
e intenções éticas de cada época e a contribuição de cada uma no processo 
do discernimento moral.   
Palavras-chave: Temporalidade; ética deontológica; ética teleológica; ética 
situacional; ideologia e ética. 
AbstRAct
This article explores the relation between ethical perspectives and temporalities. 
It presents the idea that three classic types of moral discernment – deontological, 
teleological and situational ethics – directly accompany essential features of pre-
-modern, modern and late modernity temporality. It is investigated, first the custo-
mary identification of conservative or traditionalist perspectives with deontological 
ethics and pre-modern temporality, then the relation between progressive views, 
teleological ethics and modern temporality, and, finally, the correlation between 
situational ethics, and postmodern temporality. The objective is thus to understand 
better ethical preferences and intentions of each period and temporality, and the 
contribution of each in type of ethic in the process of moral discernment.
Keywords: Temporality; deontological ethics; teleological ethics; situational 
ethics; ideology and ethics.
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Resumen
Este artículo explora la relación entre las perspectivas éticas y temporalida-
des. Presenta la idea que tres tipos clásicos de discernimiento moral – las 
éticas deontológica, teleológica y situacional – acompañar directamente las 
características esenciales de las temporalidades pre-moderna, moderna y de 
la modernidad tardía. Se investigó, en primer lugar la identificación habitual 
de perspectivas conservadores o tradicionalistas con la ética deontológica y 
temporalidad pre moderna, entonces la relación entre ideas progresistas, ética 
teleológica y temporalidad moderna y, por último, la correlación entre la ética 
situacional y temporalidad de la modernidad tardía. El objetivo es comprender 
mejor las preferencias e las intenciones éticas de cada período y temporalidad, 
y la contribución de cada tipo de ética en el proceso de discernimiento moral.
Palabras clave: La temporalidad; ética deontológica; ética teleológica; ética 
situacional; la ideología y la ética.
Introdução
Categorias como “conservador”, “progressista” ou “liberal” não são 
comuns nas ciências sociais e na teologia por serem altamente imprecisas 
ou inexatas. Tecnicamente, podem se referir a atitudes, valores ou ideias 
de qualquer época consideradas dignas de serem preservadas ou deixadas 
atrás. Em um mundo em aceleração constante, é até previsível que irão 
perder cada dia mais, em importância ou significado mais duradouro, no 
mínimo, para uma porcentagem maior de uma população ou de um povo. 
Mesmo assim, é importante discutir estas categorias por serem ainda muito 
em uso no cotidiano e ainda preservarem uma força bastante performativa 
e impactante. Muitas vezes, relaciona-se com elas uma noção de verdade 
comprovada pelo passado para o presente ou pela grandeza da visão do 
futuro e, em geral, não acompanha seu uso a ideia de complementaridade, 
mas, da exclusividade. Pessoas optam para uma ou outra perspectiva e 
a defendem como único ou último recurso verdadeiro.
Neste artigo, gostaríamos de explorar as intuições básicas do pen-
samento conservador e progressista quanto às suas preferências de 
sistemas éticos como esforço de compreender e valorizar as intuições de 
cada um. Em seguida, apresentamos teorias deontológicas, teleológicas 
e situacionais como expressões adequadas dentro de épocas distintas, 
a partir da consideração das respectivas temporalidades dessas épocas. 
Segundo, propomos um método de discernimento ético mais complementar 
que valoriza as intuições distintas de éticas deontológicas, teleológicas 
e situacionais como orientação ética na modernidade tardia. Enquanto 
método, seguimos Hartmut Rosa, que distingue as diferentes temporali-
dades da pré-modernidade, modernidade e modernidade tardia segundo 
seu grau de aceleração (2013, pp. 15-20), técnica (p. 2013, pp. 20-21), de 
mudança social (2013, pp. 22-26) e de tempo de vida (2013, pp. 26-33). É 
nossa hipótese que as distinções temporais podem ajudar na valorização 
de sistemas éticos distintos e na percepção da limitação de cada um. 
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1. As temporalidades pré-moderna e moderna como pano de fundo de 
éticas deontológicas e teleológicas, conservadores e progressistas 
Partimos do princípio que atitudes chamadas conservadoras ou progressistas 
se distinguem, em sua essência, em sua proposta de enfrentar os desafios 
do presente ou de sua respectiva contemporaneidade com recursos do 
passado ou do futuro. Cremos igualmente que sua aproximação preferencial 
representa, ao mesmo tempo, seu potencial e seu limite e que ambas as 
aproximações éticas requerem, especialmente na modernidade tardia sua 
complementação por perspectivas adicionais, como a ética situacional. 
1.1. A preferência na temporalidade pré-moderna pelas éticas deontoló-
gicas: aquilo que se acostuma identificar como atitude conservadora ou 
tradicionalista
Em termos gerais, chamamos uma posição “conservadora” quando 
ela promove a preservação de algo estabelecido em outras épocas como 
tradições, compreensões e estratégias.1 Em outras palavras: pretende-se 
resolver problemas ou perguntas abertas ou até perguntas reabertas com 
os recursos da experiência acumulada do passado. Éticas normativas têm 
esta ênfase, sendo as normas em geral herdadas das gerações anteriores. 
A caraterística dessas normas é sua aplicação, em termos ideais, sem 
consideração específica da pessoa ou da situação na qual ela se encontra 
ou do resultado da aplicação da norma. A aplicação garante a ordem, e 
imagina-se a ordem mantida somente se a norma for aplicada. Esta é 
a razão por que o pensamento conservador alega com frequência ser a 
única força capaz de combater o caos. O caos é um mundo organizado 
segundo outros princípios que não sejam os seus.     
Esta proposta de ética tem seu maior respaldo em sociedades que 
mudam de uma forma mais lenta, entendendo que esta estabilidade é 
1 O conceito do “conservadorismo” é de Edmund Burke (1729-1797) e surgiu na Inglaterra 
como descrição de um pensamento político em reação à Revolução Francesa. Ele rejeitou 
modelos idealistas da sociedade ou do ser humano e focava mais no fortalecimento de 
instituições intermediárias da sociedade como a família e a igreja. Estas ênfases se man-
tiveram basicamente até hoje. Confere também a página www.portalconservador.com, que 
difunde em língua portuguesa os pensamentos do estadunidense Russell Kirk (1918-1994), 
um burkeano contemporâneo. O pensador conservador brasileiro religioso mais influente 
do século 20, provavelmente, era Plinio Corrêa de Oliveira (1908-1995), fundador do 
movimento Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade (SBTFP). 
Seu panfleto Revolução e Contra-Revolução de 1959 contribuição para a “Revolução” 
de 1964, mas baseia-se mais no pensamento ultramontanista (católico) de Louis Veuillot 
(1813-1883), Santo António Maria Claret (1807-1870), Henry Edward Manning (1808-1892) 
e Frederick William Faber (1814-1863); porém, há afinidades temáticas com Burke e Kirk. 
A referência a Plinio Corrêa de Oliveira não quer dizer que o pensamento conservador 
seja antidemocrático por natureza – Edmund Burke não era –, porém, mostra como um 
discurso conservador pode favorecer o autoritarismo estadual.
58 Helmut RendeRs: A complexa relação entre éticas deontológicas, teleológicas e situacionais...
resultado de uma alteração mínima de um sistema econômico, social, 
político e ideológico, cosmológico e religioso, visto em conjunto. Segundo 
Hartmut Rosa (2013), isso é situação da época pré-moderna, ou seja, no 
Ocidente, antes de cerca de 1500 d.C. aproximadamente. A sobrevivência 
do ser humano depende, até esta época, em primeiro lugar, da capacidade 
de produzir alimentos de maneira suficiente, isto é, de conhecer os ciclos 
da natureza e dominar as técnicas de plantio, coleta e armazenamento. 
Previsibilidade e continuidade são consideradas aspectos-chave. Isso vale 
desde a cosmologia até o cotidiano das pessoas. A cosmologia, nessa 
época, entendia a Terra como centro do universo e o que vem de suas 
periferias. Os cometas, por exemplo, cujas órbitas estão fora dessa ordem 
e, por causa disso, aparecem “fora da ordem”, eram considerados mensa-
geiros do mal. Neste sistema geocêntrico, a organização social, política e 
religiosa também tem seu centro e periferias, suas verdades e heresias. 
A religião conserva este mundo ideologicamente unido. À ordem estável 
do cosmo, da criação eterna, mantida por Deus, corresponde a imutável 
ordem política e social, que deve ser cuidadosamente preservada pelo 
ser humano, em primeiro lugar, pelos reis, pelas rainhas e pela igreja. Em 
termos gerais, em nível pessoal, as mudanças ocorrem nestas sociedades 
somente depois de diversas gerações. A profissão, por exemplo, o filho 
herda do pai e a filha, da mãe. Os casamentos, enquanto eles ocorrem e 
se houver direito e propriedade para casar, são assuntos dos pais e não 
das inclinações românticas dos filhos. A intuição básica dessa época é o 
que garantiu a sobrevivência no passado e deve ser mantida para garantir 
a sobrevivência no presente. Obviamente, tal intuição privilegiava esta 
compreensão e organização da vida para alguns e desfavorecia outros, 
o que acabaria contribuindo para a lenta desconstrução desse modelo de 
vida. Afinal, a ética deontológica apresenta sempre um tom tradicionalista, 
com uma leve tendência de idealizar o(s) passado(s) pela exclusão de 
perspectivas mais críticas.              
1.2. A preferência pelas éticas teleológicas na temporalidade moderna: 
aquilo que se acostuma identificar como atitude progressista
  Em termos gerais, descreve-se a categoria “progressista” como 
uma atitude que pretende deixar atrás algo considerado superado ou im-
pedido de um avanço desejável e possível. Esta atitude era, em grande 
escala, somente imaginável e possível com as mudanças mentais, sociais, 
políticas, econômicas e religiosas que se iniciam, passo a passo, com a 
época que nós chamamos, hoje, de modernidade. Em termos cosmológi-
cos, passa-se da compreensão geocêntrica para a ideia heliocêntrica, a 
chamada revolução copernicana (KUHN, 1957, 2009; KOYRÉ, 1973). Em 
termos econômicos e políticos, surge um novo tipo de mercantilismo que 
Revista Caminhando v. 19, n. 2, p. 55-68, jul./dez. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v19n2p55-68
59
leva à ascensão uma nova classe social, a burguesia urbana. Em termos 
sociais, revoltam-se os agricultores contra o sistema feudal; ao longo 
do tempo, cidadãos se insurgem contra a aplicação de impostos reais, 
considerados abusivos. Em termos religiosos, defende-se a liberdade da 
religião segundo a consciência pessoal de cada família e, finalmente, de 
cada pessoa. Por outro lado, surgem a necessidade de se tomar decisões 
religiosas livremente e a ênfase na conversão pessoal, mesmo que o 
batismo já tenha estabelecido um vínculo entre a pessoa e a instituição 
religiosa. A escolha da profissão e do parceiro envolve agora os jovens. 
Romeu e Julieta representam o drama entre a ordem antiga e a ordem 
nova – desejada pelos jovens – na longa fase de transição. As mudanças 
ocorrem agora entre as gerações, ou seja, o mundo das crianças não é 
somente mais diferente do mundo de seus bisavós e avós, mas, de forma 
crescente, de seus pais.   
Estas mudanças radicais em relação à época anterior correspon-
dem à reviravolta da temporalidade. Começou-se a tratar do presente 
na perspectiva ou a partir do futuro. Em primeiro lugar, isso abriu o pre-
sente para o futuro, ou seja, questionava-se mais e mais qualquer tipo 
de status quo anteriormente considerado “eterno”, seja ele de natureza 
política, econômica, social ou ideológica. A abertura do presente para 
o futuro traz uma ênfase na liberdade das pessoas de fazer escolhas. 
Esta abertura, lenta e conflitante, aceitou, embora vagarosamente, no-
vos agentes sociais e começou a estabelecer novos direitos e novos 
deveres para um grupo maior da sociedade. O novo precisava de uma 
nova ordenação ética, e a ética teológica, focando no resultado de uma 
ação, correspondia a esta necessidade. 
Uma dessas éticas novas era o utilitarismo do presbiteriano Francis 
Hutcheson (1694-1746), de Jeremy Bentham (1748-1832) e de John Stuart 
Mill (1806-1873). Hutcheson propôs chamar uma ideia ou ação eticamente 
valorosa enquanto proporcionava a maior felicidade ao maior número de 
pessoas. Outra ética teleológica era a ética da responsabilidade, de Max 
Weber (1864-1920), e suas variações de Dietrich Bonhoeffer (1906-1945) 
até Hans Jonas (1903-1993), que incluiu, em sua avaliação ética, a respon-
sabilidade pelas consequências de seus atos.2 A ética da responsabilidade 
queria superar as limitações da ética de [boa] intenção, especialmente no 
âmbito da vida pública e práxis política.3 Estas éticas têm como objetivo 
construir novas realidades a partir da promoção do bem comum como inte-
resse comum, acrescentando à garantia dos direitos individuais, os direitos 
2 A criação e sucessivas mudanças da legislação de divórcio tem também uma forte ten-
dência teleológico, considerando resultados do convívio, não a aplicação de princípios 
absolutos (Cf. argumentação em SILVEIRA, 1947).
3 A lei brasileira da responsabilidade fiscal seria um exemplo recente de aplicação dessa 
ética. 
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sociais, os das minorias e até os da natureza. Toda esta ampliação da prote-
ção legal para grupos sociais antigamente ignorados pela lei, discriminados 
ou não favorecidos representam o ideal de uma sociedade igualitária com 
chances iguais para cada cidadão.4 Assim sendo, a ética teleológica tem 
sempre um tom utópico, com uma leve tendência de idealizar projetos e 
pessoas e de fundir esta idealização com a realização.
1.3. A preferência pelas éticas situacionais na temporalidade pós-moderna: 
aquilo que se acostuma identificar como atitude individualista ou neo-liberal 
A modernidade tardia é caracterizada por uma nova fase de ace-
leração de todos os aspectos da vida e de suas respectivas estruturas 
e instituições. A velocidade das mudanças não distancia mais somente 
as gerações, mas as próprias pessoas. Escolhas profissionais, relações 
humanas, tudo fica cada vez mais fluido, sujeito a alterações; as palavras 
da moda não dão mais credibilidade e perseverança, mas flexibilização 
e flexibilidade. Na mesma época, despediu-se a cosmologia de qualquer 
ideia da Terra como lugar privilegiado no cosmo. Desde 1918, sabe-se que 
o Sol não é o centro da nossa galáxia (1918) nem do universo5. Em 1920, 
provou-se a existência de outras galáxias além da nossa6 e, desde 1927, 
discutem-se teorias da expansão do universo7. Em tudo isso mudou-se 
a sensação humana em relação ao seu lugar ou papel no universo. Ser 
parte de um cosmo composto por cerca de 100 bilhões de galáxias em 
movimento de aceleração desafiou ainda mais a ideia de uma humanida-
de como “coroa da criação” e objetivo principal da criação do universo.
A este dinamismo em escalas gigantescas corresponde o dinamis-
mo da aceleração de tudo em nosso cotidiano. Não se aprende mais a 
profissão do pai ou da mãe, mas algo que provavelmente não se fará até 
ao final da vida. O trabalhador fiel ao seu trabalho durante 40 anos em 
uma única fábrica passou de um exemplo de prestígio para um exemplo 
a não ser copiado. Alguns psicólogos interpretam modelos do relaciona-
mento como “ficar juntos” como resposta aos processos de aceleração. 
Nossa experiência com aparelhos eletrônicos mostra uma substituição 
acompanhada da extinção de produtos (LP, Walkman, CD-Player, MP3-
-Player, MP4-Player; telégrafo, telefone, celular, Smartfone). A aceleração 
representa uma lei inquestionável, em que flexibilização, flexibilidade e 
4  Nota-se como o termo igualitário é rejeitado por conservadores como Plinio Corrêa de 
Oliveira. 
5  Pelo astrônomo americano Harlow Shapley (1885-1972).
6  Pelo astrônomo americano Edwin Powell Hubble (1889-1953).
7  Os diversos modelos atuais respeito do fim do universo no big crunch (retraição), big 
freeze (expansão não invertida leva ao congelamento) ou big rip (grande ruptura) tam-
bém não contribuem para a ideia de um significado cósmico da humanidade e da vida 
terrestre. O título Relativistic Cosmology de George F. R Ellis, MAARTENS, Roy Maartens 
e Malcolm A. H. MacCallum de 2012 indica o recolocamento do ser humano.
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mobilidade são as atitudes mais procuradas. Tanto tradições como uto-
pias, tanto posicionamentos conservadores como progressistas acabam 
sendo secundários por não corresponderem à ênfase da temporalidade 
da modernidade tardia no presente:8 a aceleração junto à inovação 
substitui as utopias por se apresentar como uma sequência de utopias 
realizadas, passo a passo; e a aceleração faz com que as tradições do 
uso de aparelhos, de acordos sociais, de acordos culturais etc. tenham 
validade para prazos cada vez mais curtos. O mundo se tornou “líquido” 
pela aceleração. Nesta dinâmica sofrem não somente as pessoas, mas 
todas as instituições da sociedade passam por uma tremenda crise de 
sentido. Uma instituição representa um grupo unido por um sentido, um 
objetivo em comum, firmados durante gerações, prestes a transmitir seu 
saber acumulado às próximas gerações. Estas instituições já sofrem na 
modernidade uma perda de sentido, mas, ainda, se adaptam: enquanto 
a igreja representa uma instituição-modelo da pré-modernidade, a univer-
sidade torna-se uma instituição-modelo da modernidade. A modernidade 
tardia com ênfase na inovação e criatividade cria, não por acaso como 
novo mito secular – do tipo de super-herói –, sempre um indivíduo solitá-
rio, que faz a diferença; em nível de empresas, no startup, uma pequena 
empresa que cria e comercializa produtos novos e inovadores. 
Esta situação é o pano de fundo da ética situacional. Em geral, 
relaciona-se com a proposta da ética situacional a obra de Joseph Fle-
tcher (1966), Ética situacional: a nova moral. A princípio, ele promove uma 
ética baseada na ágape como princípio máximo ao qual todas as normas 
devem submeter-se.9 A ética situacional alega que uma investigação mais 
cuidadosa de situações e de cenários morais mostra que “cada caso é 
um caso” muito especial e que, na avaliação ética, não somente aspectos 
contextuais gerais mas os muito específicos devem ser considerados. É 
uma aproximação ética que pretende advogar em favor de um ser humano 
desafiado pelos processos de aceleração das mudanças de seu cotidiano, 
da complexidade da vida, dos aspectos trágicos de uma existência que 
ele ou ela mesmo(a) não criou.        
1.4 Os exemplos das éticas da felicidade e da virtude como éticas trans-
versais em contínua adaptação
Para discutir a tese principal do nosso texto da relação entre siste-
mas éticos e as temporalidades distintas de épocas diferentes, precisa-
mos, ainda, considerar aquelas éticas que aparentemente transcendem 
os períodos principais usados neste artigo. As éticas da felicidade e da 
8  De certo modo, representa o forte conflito entre grupos conservadores e progressistas 
− um anacronismo.  
9  Fletcher era sacerdote católico, e sua proposta foi condenada pela Igreja Católica em 1983.
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virtude10 pertencem a um grupo que encontramos ao longo das três tem-
poralidades. Isso não significa que elas sejam atemporais. De fato, foram 
adaptadas pela ênfase em virtudes distintas e pela releitura daquilo que 
supostamente faz alguém feliz. As éticas da felicidade e da virtude, então, 
não são exclusivamente conservadoras ou progressistas, embora, devido 
à sua criação inicial já na temporalidade pré-moderna, elas, às vezes, 
parecem ser compreendidas assim.  
As éticas da felicidade e da virtude têm em comum o fato de que elas 
focam na pessoa ou no indivíduo. Na antiguidade, isso ocorre dentro do 
universo de um cosmo e mundo imóvel. A estas circunstâncias respondem 
a ética da felicidade no estoicismo – aceitar aquilo que você não pode 
mudar11 – e a ética da virtude – mobiliza o esforço para não ficar devendo 
a ninguém – de tal modo que nunca se propõe a mudar o mundo, mas a 
viver no mundo imóvel com dignidade.
Já na modernidade, é possível propor novos tipos de felicidades e 
de virtudes. Famosa é a afirmação na Declaração de Independência dos 
Estados Unidos, segundo a qual cada cidadão ou cidadã desse território 
teria o direito de perseguir a própria felicidade (pursuit of happiness). Este 
direito é acompanhado por uma lógica e ética teleológica em que a cons-
trução da própria felicidade não é mais considerada potencialmente um 
problema, mas uma virtude. No campo das éticas de virtude, o processo 
é diferente. Em vez de manter o princípio e ajustar a dinâmica, como no 
caso da ética da felicidade, passa a mudança na ética de virtude pela 
desconsideração de algumas virtudes antigas e pela criação de virtudes 
novas. Isso seria, por exemplo, o caso da introdução da “virtude da in-
dignação” (BINGEMER; YUNES, 2008) no cânone das virtudes clássicas 
cardinais – prudência, temperança, justiça e coragem – e teológicas – fé, 
amor e esperança –, 12 como das virtudes latinas – piedade etc. A “indig-
nação” é certamente uma virtude-chave para a teologia da libertação e de 
todas as teologias modernas que exigem mudanças estruturais, legais e 
comportamentais na sociedade e que compreendem que estas mudanças 
sejam resultados do trabalho de pessoas com caráter e atitude.  
2. o conjunto das perspectivas éticas deontológicas, teleológicas e 
situacionais como pano de fundo de uma ética contemporânea
Até aqui destacamos as tendências éticas em sua dependência das 
temporalidades dominantes das épocas da Antiguidade até a época medie-
val, modernidade e modernidade tardia. Isso não quer dizer, porém, que 
éticas deontológicas, teleológicas e situacionais teriam existido somente 
10 A ideia das virtudes é um elemento constitutivo na Ética a Nicômaco, de Aristóteles (384-
322 a.C.).
11 Um aspecto que, por exemplo, René Descartes considera na sua afirmação que o mundo 
é sempre mais poderoso do que o indivíduo.
12 O modelo dos setes vícios e das sete virtudes é um elemento fundamental na articulação 
da teologia moral católica encontrado desde a Psychomachia, de Prudentius (400). 
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dentro de “suas” épocas. Da mesma forma que as éticas da felicidade e 
da virtude são atualizadas, existem os diversos tipos de ética aqui men-
cionados em todos os tempos; porém, conforme indica a primeira parte, 
não são considerados pela maioria em seus ciclos igualitários em compa-
ração com as éticas dominantes. Para nosso argumento na perspectiva 
de uma ética teológica, precisamos brevemente mencionar a ética bíblica. 
Primeiro, percebe-se na discussão sobre o papel dessa norma normans 
– norma das normas – a tendência de inscrever de uma forma bastante 
exclusiva modelos mais ou menos “puros” da ética no próprio texto como 
predominantes. Mais correto seria dizer que os diversos tipos se encon-
tram. As famosas antíteses no Sermão da Montanha e a contraposição 
entre lei e evangelho em Paulo certamente não se encaixam no modelo 
deontológico, mas, fala-se também no Antigo como no Novo Testamento 
sobre normas, valores e virtudes. 
Durante toda a modernidade até o século 20, éticas normativas, 
normalmente, agora menos em forma de leis religiosas, mas, em forma 
de legislações do Estado, eram importantes. A desenfreada aplicação da 
pena da morte no início do século17 na Inglaterra é um triste exemplo de 
uma ética normativa sem distinção. Condenavam-se à morte crianças por 
roubar valores mínimos. Outro exemplo da ética de dever é de Emanuel 
Kant (1724-1804), que criou uma normatividade altamente ambígua, como 
o dilema do Befehlsnotstand demonstrou, especialmente nos exércitos. A 
expressão refere-se ao conflito entre o cumprimento de uma ordem e o 
peso na consciência. As éticas normativas continuaram sendo formativas, 
apesar da nova ênfase na ética teleológica.  Toda proposta reformada e 
luterana de reestabelecer na década 30 do século passado uma ética de 
ordem (ALTHAUS, 1935; BRUNNER, 1932) pode ser interpretada como 
tentativa de criar um novo sistema normativo que garante a ordem social.
A tendência: uso conjunto de perspectivas éticas distintas
Esta situação é, de certo modo, contemplada pelos manuais teológi-
cos contemporâneos de ética ou de discernimento moral. Normalmente, 
usam-se aproximações mistas de éticas deontológicas e teleológicas e, 
depois dos anos 1960 do século passado, sob um viés de éticas situacio-
nais. O que percebemos é que as éticas, ao longo do tempo, integram os 
aspectos novos, sem abandonar os achados antigos. Quem ler uma ética 
como a de Spinoza, encontrará uma discussão sobre o certo e o errado, 
focada no conflito entre o desejo e a razão humana. Já a ética de Dietrich 
Bonhoeffer (2001) combina “mandatos”, um elemento tradicional,13 com 
uma ética da responsabilidade. Para Bonhoeffer, porém, o dever do ser 
humano não é responder, em primeiro lugar, à polis (Weber) ou às futuras 
13 Neste aspecto, Bonhoeffer, com sua ética dos mandatos, segue seus contemporâneos: o 
luterano Althaus (1935) e o reformado Brunner (1982). Sua ênfase se dá nas ordens como 
elementos estruturantes; em outras palavras, éticas ainda basicamente deontológicas.
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gerações (JONAS, 200614), mas a Deus. Esta tendência de favorecer uma 
combinação entre perspectivas deontológicas e teleológicas prevalece 
também em éticas escritas na modernidade tardia. 
Em seguida, mencionamos somente quatro exemplos de ética teoló-
gica cristã protestante: dois exemplos da América Latina e dois da Europa. 
Rudolf von Sinner (2007) combina uma ética de valor, ou seja, um tipo 
de ética deontológica, com uma ética teleológica; já Roy May (2008), que 
emprega uma linguagem mais adaptada ao contexto católico, apresenta 
também diferentes tipos. Wilfried Härle (2011) e Jürgen Moltmann (2012) 
estão na mesma tradição; porém, favorecem uma abordagem teleológica. 
Härle enfatiza a capacitação do indivíduo de responder por seus atos: “O 
objetivo dessa ética não consiste em apresentar normas vinculativas e 
obrigatórias, mas orientar para chegar a juízos éticos próprios bem funda-
mentados” (HÄRLE, 2011, p.viii). Por sua vez, Moltmann foca na vida, na 
terra e na convivência como horizontes éticos da responsabilidade humana: 
Uma ética da vida (MOLTMANN, 2012, pp. 59-131 [cap. 2]); A ética da terra 
(MOLTMANN, 2012, pp. 132-194 [cap. 3]); A ética da paz justa (MOLT-
MANN, 2012, pp. 195-270 [cap. 4]). Assim, ele favorece uma abordagem 
teleológica, sem desconsiderar totalmente uma perspectiva deontológica: 
“O que devo temer? [...] O que devo fazer?” (MOLTMANN, 2012, p. 16).
Gostaríamos, em seguida, de apresentar uma proposta menos co-
nhecida, que, porém, tem a seu favor a integração das intuições das três 
perspectivas principais aqui apresentadas: a ética deontológica, a teleo-
lógica e a situacional. A proposta é de Ed Knudson e encontra-se em seu 
artigo Interpretação moral: o certo, o real e o bom (KNUDSON, 2005). 
14  Edição em língua portuguesa. O original em alemão é de 1979. 
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O esquema acima é uma breve adaptação do esquema proposta pelo 
autor. Primeiro, trocamos “solidariedade” por “promover a vida”, por ser um 
conceito mais amplo, sem excluir a solidariedade como ação moral essen-
cial. Segundo, acrescentamos “Imaginar a vida”, com base tanto no ato 
da “Memória” como da “Imaginação”. Memória e imaginação são formas 
prolépticas e antecipadoras de apropriação do sujeito, o coletivo ético; 
enquanto intenção e esperança são aspectos performativos e apelativos 
do passado e do futuro que se dirigem ao sujeito ou ao coletivo ético.  
Mesmo que estabeleçam relações temporais aparentemente opos-
tas, memória e imaginação são de fato dois processos bem parecidos. 
Em ambos os casos, trata-se da representação de uma ausência que 
possibilita o aparecimento do novo, em forma da lembrança do passado 
como da projeção do futuro (Cf. WULF, 2013, pp. 19-86). Esta percepção 
desafia nosso esquema conservador-progressista. Dentro dessa perspec-
tiva, seriam a memória − como movimento “conservador” que considera 
tradições ou experiências vividas – e a imaginação – como movimento 
“progressista”, que considera utopias ou experiências em potencial – duas 
formas de refletir sobre a realidade, suas contradições e ambiguidades 
distintas, conquanto mais parecidas do que o geralmente considerado. 
“Intenção” e “Esperança” representam aspectos performativos e 
apelativos tanto do passado como do futuro que orientam o sujeito ou o 
coletivo ético. As experiências coletivas e individuais do passado têm seu 
apelo e sua força performativa, mesmo para pessoas que, vistas de forma 
superficial, “fazem o que querem”. Em nossas palavras, Knudson é feliz 
em focar no aspecto intencional das éticas deontológicas que se apresen-
tam a nós como normas, valores ou deveres. Um sujeito ou coletivo ético 
de fato precisam entender aquilo a ser originalmente promovido, superado 
ou preservado para se tornar ético. Dessa forma, responsabilizamo-nos 
também pelas normas que seguimos e apropriamo-nos dessas normas 
como regras que promovem a vida. A ética cristã, de fato, deve tanto 
explicar “a razão da vossa esperança” (1Pd 3.15), como também a razão 
das nossas normas. Da mesma forma, devemos responsabilizar-nos pelas 
utopias escolhidas por nós. Esta escolha é bastante importante já que a 
fonte da esperança pode tornar-se igualmente fonte de desespero.
Knudson enfatiza, então, como ponto de partida e chegada, a situa-
ção real. A partir dela se reflete a respeito do certo e do bom, do errado e 
do mal, do melhor e do menos mau; ao desafio da vida responde-se com 
os recursos da memória e intenção, imaginação e esperança.
Nesta perspectiva, as grandes narrativas que falam do passado e 
do futuro, continuam significando o presente. Elas, de fato, não são mais 
absolutas, não são mais “grandes” narrativas, mas também não são ob-
soletas, insignificantes por completo. É o sujeito ou o coletivo ético que 
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esclarece seu lugar na própria narrativa (com direito de errar), bem como 
o desafio de acertar e o dever de avaliar os resultados. De fato, esta 
abordagem corresponde a um dado antropológico-chave: o ser humano é 
aberto aos apelos deontológicos e teleológios e é capaz de apropriar-se 
dos mesmos pela memória e imaginação. Intenção, esperança, memória 
e imaginação são aspectos-chave da nossa forma de nos inscrever e nos 
encontrar no mundo.           
Em um mundo onde os diversos aspectos da aceleração criaram 
uma dinâmica na “qual as três categorias acima chamadas [aceleração 
tecnológica, da mudança social e do tempo de vida] tenham formado um 
sistema de feedback autofortalecente que se mesmo propelia de forma inin-
terrupta” (ROSE, 2013, p. 42), é preciso uma ética que coloca a vida real 
no centro, na luz do passado e do futuro. Porque as “... normas temporais 
se distinguem em um ponto fundamental das normas morais, políticas e 
religiosas em vigor em outras culturas e outros tempos” (ROSE, 2013, p. 
111): sem discernimento moral ou ético, elas são vistas como naturais, ou 
seja, imutáveis. Se for o caso, caberia ao indivíduo meramente submeter-se 
ao seu regime. A temporalidade da modernidade, entretanto, não é natural, 
mas cultural. O ser humano acelerou seu mundo natural e cultural, não o 
mundo natural do ser humano. Embora a ética situacional traga intuições 
importantes que devem ser entendidas e lições significativas que devem 
se aprendidas, ela não responde a todos os aspectos da vida real. Ela ne-
cessita das éticas deontológicas e teleológicas para chegar a conclusões 
reais, corretas e justas. Precisamos das intuições das éticas deontológi-
cas, teleológicas e situacionais em conjunto para construir o mundo ainda 
na modernidade tardia. Não podemos nem esquecer as lições de épocas 
anteriores nem colocá-las novamente, como absolutas e inquestionáveis.
Considerações finais
Quisemos neste texto sensibilizar quanto às contribuições de dife-
rentes sistemas éticos, dando destaque aos seus papéis especiais em 
períodos distintos, na esperança que isso levaria a uma nova valorização 
de cada sistema, sem ignorar também suas limitações características: 
sistemas deontológicos não consideram suficientemente os resultados de 
uma ação, sistemas teleológicos correm o risco de subordinar princípios 
essenciais a modas e éticas situacionais correm o risco de abandonar o 
aspecto universal e igualitário da ética.
O reconhecimento do impacto do aspecto temporal das grandes 
épocas nas preferenciais éticas leva-nos a entender que todos os três 
sistemas aqui discutidos representam formas de valorizar a vida real, a 
vida real em outras circunstâncias que representam, em épocas diferen-
tes, desafios distintos. 
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Finalmente, fica o apelo de não se entregar aos aspectos desumanos 
e contrários a vida de cada época e sua respectiva temporalidade. Quem 
reclama da modernidade tardia, pensa bem se gostaria de ter vivido na 
modernidade ou pré-modernidade. Obviamente, não há um período ideal 
para viver, somente épocas idealizadas. Apesar de que não seja exata-
mente uma escolha possível, fazemos ética ainda assim: escolhemos 
sistemas éticos unilaterais como se o nosso mundo fosse outro. Todavia, 
uma vez que éticas deontológicas, teleológicas e situacionais respondem 
em certas épocas a desafios específicos, às vezes, de uma forma muito 
apropriada, e às vezes, não, elas todas, em potencial, podem promover 
a vida ou a morte, seja de indivíduos, de grupos sociais, de sociedades 
inteiras ou de toda a criação. Entender as intuições e as limitações de 
cada um desses tipos de éticas e saber combiná-los para potencializá-
-los é então fundamental para uma ética humanizada e humanizadora.      
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